
Poemas históricos



                            Quinhentismo 
   Carta de Caminha - Pero Vaz de Caminha
         Na noite seguinte, ventou tanto sueste com
chuvaceiros que fez caçar as naus, e especialmente a
capitânia. E sexta pela manhã, às oito horas, pouco
mais ou menos, por conselho dos pilotos, mandou o
Capitão levantar âncoras e fazer vela; e fomos ao
longo da costa, com os batéis e esquifes amarrados à
popa na direção do norte, para ver se achávamos
alguma abrigada e bom pouso, onde nos
demorássemos, para tomar água e lenha. Não que nos
minguasse, mas por aqui nos acertarmos. Quando
fizemos vela, estariam já na praia assentados perto do
rio obra de sessenta ou setenta homens que se
haviam juntado ali poucos e poucos. Fomos de longo, e
mandou o Capitão aos navios pequenos que seguissem
mais chegados à terra e, se achassem pouso seguro
para as naus, que amainassem.



                                 Barroco
        Gregório de Matos - Poemas Satíricos 

Triste Bahia! oh quão dessemelhante
 Estás, e estou do nosso antigo estado! 
Pobre te vejo a ti, tu a mi empenhado, 
Rica te vejo eu já, tu a mi abundante. 
 A ti trocou-te a máquina mercante, 
Que em tua larga barra tem entrado, 
A mim foi-me trocando, e tem trocado
 Tanto negócio, e tanto negociante. 
 Deste em dar tanto açúcar excelente 
Pelas drogas inúteis, que abelhuda 
Simples aceitas do sagaz Brichote.' 
 Oh se quisera Deus, que de repente 
Um dia amanheceras tão sisuda 
Que fora de algodão o teu capote! 



                                 Barroco
    Os sermões do Padre Viera - Antônio Viera

Suponho finalmente que os ladrões de que falo não
são aqueles miseráveis, a quem a pobreza e vileza de
sua fortuna condenou a este gênero de vida, porque a
mesma sua miséria, ou escusa, ou alivia o seu pecado,
como diz Salomão. O ladrão que furta para comer, não
vai, nem leva ao inferno; os que não só vão, mas
levam, de que eu trato, são outros ladrões, de maior
calibre e de mais alta esfera, os quais debaixo do
mesmo nome e do mesmo predicamento, distingue
muito bem São Basílio Magno. Não são só ladrões, diz
o santo, os que cortam bolsas ou espreitam os que se
vão banhar, para lhes colher a roupa: os ladrões que
mais própria e dignamente merecem este título são
aqueles a quem os reis encomendam os exércitos e
legiões, ou o governo das províncias, ou a
administração das cidades, os quais já com manha, já
com força, roubam e despojam os povos.



                              Arcadismo
              Basílio da Gama –  O Uraguai.

Mais de perto 
Descobrem que se enrola no seu corpo
 Verde serpente, e lhe passeia, e cinge 
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio.
 Fogem de a ver assim, sobressaltados,
 E param cheios de temor ao longe;
 E nem se atrevem a chamá-la, e temem
 Que desperte assustada, e irrite o monstro, 
E fuja, e quem apresse no fugir a mortes
 Porém o destro Caitutu, que treme 
Do perigo da irmã, sem mais demora 
Dobrou as pontas do arco, e quis três vezes 
Soltar o tiro, e vacilou três vezes 
Entre a ira e o temor. 
Enfim sacode 
O arco faz voar a aguda seta,
Que toca o peito da Lindóia, e fere 



                            Romantismo
         Gonçalves Dias –  Canção do Exílio

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; A
s aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer eu encontro lá;
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.



                            Romantismo
      Noite na taverna - Alvares de Azevedo
Godofredo Walsh era um desses velhos sublimes, em
cujas cabeças as cãs semelham o diadema prateado
do gênio. Velho já, casara em segundas núpcias com
uma beleza de vinte anos. Godofredo era pintor: diziam
uns que este casamento fora um amor artístico por
aquela beleza romana, como que feita ao molde das
belezas antigas; outros criam-no compaixão pela
pobre moca que vivia de servir de modelo. O fato e que
ele a queria como filha, como Laura, a filha única de
seu primeiro casamento, Laura corada como uma
rosa e loira como um anjo.Eu era nesse tempo moço:
era aprendiz de pintura em casa de Godofredo. Eu era
lindo então; que trinta anos lá vão, que ainda os
cabelos e as faces me não haviam desbotado como
nesses longos quarenta e dois anos de vida! Eu era
aquele tipo de mancebo ainda puro do ressumbrar
infantil, pensativo e melancólico como o Rafael se
retratou no quadro da galeria Barberini. Eu tinha
quase a idade da mulher do mestre. Nauza tinha vinte
e eu tinha dezoito anos. 



                           Romantismo
        Espumas Flutuantes - Castro Alves
“E amamos – 
Este amor foi um delírio... 
Foi ela minha crença, foi meu lírio, 
 Minha estrela sem véu... 
Seu nome era o meu canto de poesia, 
Que com o sol – pena de ouro – eu escrevia
Nas lâminas do céu. “
Em teu seio escondi-me ... como a noite Incauto
colibri, temendo o açoite
 Das iras do tufão, 
A cabecinha esconde sob asas, 
Faz seu leito gentil por entre as gazas
 Da rosa do Japão”.



                                Realismo
Memórias Póstumas de Brás Cubas - de Machado de
Assis

Que Stendhal confessasse haver escrito um de seus
livros para cem leitores, coisa é que admira e
consterna. O que não admira, nem provavelmente
consternará, é se este outro livro não tiver os cem
leitores de Stendhal, nem cinqüenta, nem vinte, e
quando muito, dez.. Dez? Talvez cinco. Trata-se, na
verdade, de uma obra difusa, na qual eu, Brás Cubas,
se adotei a forma livre de um Sterne, ou de um Xavier
de Maistre, não sei se lhe meti algumas rabugens de
pessimismo. Pode ser. Obra de finado.



                            Naturalismo
                 O Mulato - Aluísio Azevedo 

Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre cidade de
São Luís do Maranhão parecia entorpecida pelo calor.
Quase que se não podia sair à rua: as pedras
escaldavam; as vidraças e os lampiões faiscavam ao
sol como enormes diamantes, as paredes tinham
reverberações de prata polida; as folhas das árvores
nem se mexiam; as carroças d’água passavam
ruidosamente a todo o instante, abalando os prédios; e
os aguadeiros, em mangas de camisa e pernas
arregaçadas, invadiam sem-cerimônia as casas para
encher as banheiras e os potes. Em certos pontos não
se encontrava viva alma na rua; tudo estava
concentrado, adormecido; só os pretos faziam as
compras para o jantar ou andavam no ganho.



                               Realismo
                   Raul Pompéia –  O Ateneu. 
"Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta
do Ateneu. Coragem para a luta.’Bastante
experimentei depois a verdade deste aviso, que me
despia, num gesto, das ilusões de criança educada
exoticamente na estufa de carinho que é o regime do
amor doméstico, diferente do que se encontra fora,
tão diferente, que parece o poema dos cuidados
maternos um artifício sentimental, com a vantagem
única de fazer mais sensível a criatura à impressão
rude do primeiro ensinamento, têmpera brusca da
vitalidade na influência de um novo clima rigoroso.
Lembramo-nos, entretanto, com saudade hipócrita,
dos felizes tempos; como se a mesma incerteza de
hoje, sob outro aspecto, não nos houvesse perseguido
outrora e não viesse de longe a enfiada das decepções
que nos ultrajam.”



                           Parnasianismo 
                    Fanfarras - Teófilo Dias
                                A ESTÁTUA 
Fosse-me dado, em mármore de Carrara, 
Num arranco de gênio e de ardimento, 
Às linhas do teu corpo o movimento 
Suprimindo, fixar-te a forma rara, 
 Cheio de força, vida e sentimento, 
Surgira-me o ideal da pedra clara,
 E em fundo, eterno arroubo, se prostrara, 
Ante a estátua imortal, meu pensamento.
 Do albor de brandas formas eu vestira 
Teus contornos gentis; eu te cobrira 
Com marmóreo cendal os moles flancos,
 E a sôfrega avidez dos meus desejos 
Em mudo turbilhão de imóveis beijos 
As curvas te enrolara em flocos brancos. 



                            Simbolismo
           Missal e Broquéis -  Cruz e Souza 
                             ANTÍFONA
 Ó Formas alvas, brancas, 
Formas claras 
 De luares, de neves, de neblinas!... 
 Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas... 
 Incensos dos turíbulos das aras... 
 Formas do Amor, constelarmente puras,
 De Virgens e de Santas vaporosas... 
 Brilhos errantes, mádidas frescuras 
 E dolências de lírios e de rosas... 
 Indefiníveis músicas supremas, 
 Harmonias da Cor e do Perfume... 
 Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, 
 Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume... Visões,
salmos e cânticos serenos, 
Surdinas de órgãos flébeis, soluçantes... Dormências
de volúpicos venenos
Sutis e suaves, mórbidos, radiantes... 
Infinitos espíritos dispersos, 
 Inefáveis, edênicos, aéreos, 
 Fecundai o Mistério destes versos 
 Com a chama ideal de todos os mistérios.



                      Pré- Modernismo
          Os Sertões -  Euclides da Cunha
Os vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cômoros
escalvados, repentinamente verdejantes. A vegetação
recama de flores, cobrindo-os, os grotões
escancelados, e disfarça a dureza das barrancas, e
arredonda em colinas os acervos de blocos disjungidos
-de sorte que as chapadas grandes, entremeadas de
convales, se ligam em curvas mais suaves aos
tabuleiros altos. Cai a temperatura. Com o
desaparecer das soalheiras anula-se a secura
anormal dos ares. Novos tons na paisagem: a
transparência do espaço salienta as linhas mais
ligeiras, em todas as variantes da forma e da cor.
Dilatam-se os horizontes. O firmamento, sem o azul
carregado dos desertos, alteia-se, mais profundo, ante
o expandir revivescente da terra. E o sertão é um vale
fértil. É um pomar vastíssimo, sem dono. Depois tudo
isto se acaba. Voltam os dias torturantes; a atmosfera
asfixiadora; o empedramento do solo; a nudez da flora;
e nas ocasiões em que os estios se ligam sem a
intermitência das chuvas -o espasmo assombrador da
seca."



                               Modernismo
     Mário de Andrade – Pauliceia desvairada 
                        INSPIRAÇÃO 
 São Paulo! comoção da minha vida… 
Os meus amores são flores feitas de original…
Arlequinal!…
 Traje de losangos… 
Cinza e Ouro… 
Luz e bruma… 
Forno e inverno morno… 
Elegâncias sutis sem escândalos, sem ciúmes…
Perfumes de Paria… 
Arys! 
Bofetadas líricas no Trianon… 
Algodoal!
 São Paulo! comoção de minha vida…
Galicismo a berrar nos desertos da América! 




